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RESUMO 

Avaliaram-se os efeitos da lactulose na saúde 

gastrointestinal de frangos de corte pela aferição do pH e 

enumeração de unidades formadoras de colônias (UFCs) de 

Salmonella Typhimurium e Escherichia coli no inglúvio e 

ceco de aves inoculadas experimentalmente, via oral, na 

dose de 5,0 X 102 UFC /0,5mL com Salmonella 

Typhimurium. O delineamento adotado foi o inteiramente 

casualizado, utilizando-se 630 pintos, machos, os quais 

foram distribuídos em seis tratamentos, com sete repetições 

e 15 aves por unidade experimental. O tratamento 1: grupo 

controle (placebo); tratamento 2: grupo que recebeu 

somente a lactulose na água; tratamento 3: grupo que 

recebeu somente Salmonella Typhimurium; tratamento 4: 

grupo que recebeu a lactulose e Salmonella Typhimurium 

simultaneamente no primeiro dia de vida [L (1d) + ST 

(1d)]; tratamento 5: grupo que recebeu a lactulose 48 horas 

antes de serem inoculadas com Salmonella Typhimurium 

[L (1d) + ST (48h)] e tratamento 6: grupo que foi inoculado 

com Salmonella Typhimurium no primeiro dia e 48 horas 

depois receberam a lactulose [ST (1d) + L (48h)]. Aos dias 

sete, 14, 21 e 28 uma ave por parcela foi sacrificada e os 

conteúdos do inglúvio e do ceco foram coletados para a 

aferição do pH e contagem de Salmonella Typhimurium e 

Escherichia coli. Constatou-se que a lactulose determinou 

redução nos valores (P<0,05) de pH nos conteúdos do trato 

digestório aos sete dias de vida, e esta redução se manteve 

até 28 dias somente para o inglúvio nos tratamentos que 

receberam a lactulose, independente do período de 

inoculação do patógeno. Verificou-se, também, que a 

lactulose reduziu (P<0,05) as UFCs de Escherichia coli e 

de Salmonella Typhimurium no inglúvio aos 21 e 28 dias 

de vida nos tratamentos em que se administrou a lactulose 

antes do patógeno. Pode-se concluir que a lactulose altera 

os valores de pH do inglúvio e reduza colonização de 

Salmonella Typhimurium no ceco e as UFCs de 

Escherichia coli no inglúvio em todo o período 

experimental. 

 

PALAVRAS-CHAVE: controle, Escherichia coli, pH, unidades formadoras de colônias. 

 

EVALUATION OF LACTULOSE EFFECTS ON INTESTINAL HEALTH OF BROILERS 

EXPERIMENTALLY INOCULATED WITH Salmonella Typhimurium 

 

ABSTRACT 

This study was conducted to assess the effects of lactulose 

on the intestinal lumen by measuring the pH content of the 

gastrointestinal tract, and couting the colony forming units 

(CFU) of Escherichia coli and Salmonella Typhimurium in 

broilers experimentally and orally inoculated with 

Salmonella Typhimurium, at the dose of 5.0 X 102 CFU / 

mL 0.5. Birds were allotted in a completely randomized 

design, with 630 day-old male chicks distributed into six 
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treatments, with seven replications and 15 birds per 

experimental unit. Treatment 1: group that did not receive 

microbial inoculum or lactulose (placebo group); treatment 

2: group that received only lactulose (lactulose-L control 

group); treatment 3: group that received only Salmonella 

Typhimurium (ST-positive control group); treatment 4: 

group that received lactulose and Salmonella Typhimurium 

on the first day of life (L (1) + ST (1)); treatment 5: group 

that received lactulose 48 hours before the Salmonella 

Typhimurium (L (1) + ST (48h)); and treatment 6: group 

that received the Salmonella Typhimurium 48h before 

lactulose (ST (1) + L (48h)). At seven, 14, 21 and 28 days 

of age, one bird per plot was euthanized and cecum and 

crop contents were collected for counting of Salmonella 

Typhimurium and Escherichia coli. Furthermore, pH of 

crop and cecum were measured on for the same birds at 

seven, 14, 21 and 28 days of age, and blood was collected 

for liver enzyme evaluation. Lactulose reduced pH value 

(P<0.05) of digestive organs at seven days of life, and this 

reduction remained until 28 days only in the crop, 

regardless of the pathogen inoculation, whereas the cecal 

pH at 21 and 28 days, did not differ among the other 

treatments (P> 0.05). We also verified that lactulose 

reduced (P <0.05) the CFU of Escherichia coli and 

Salmonella Typhimurium in the crop at 21 and 28 days of 

age in the treatments in which lactulose was administered 

before the pathogen inoculation. Lactulose changed pH, 

except cecal pH, and reduced the colonization of 

Salmonella Typhimurium in the cecum and the number of 

UFCs of Escherichia coli in the crop during all 

experimental period. 

 

KEYWORDS: control, Escherichia coli, pH, UFCs. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Salmonella tem sido apontada como agente 

de enteroinfecções, veiculado por alimentos e 

responsável por surtos ou casos esporádicos de 

toxinfecção alimentar no ser humano. O gênero 

Salmonella está amplamente distribuído na 

natureza, possui grande número de reservatórios e 

apresenta sorotipos inespecíficos quanto aos 

hospedeiros1. As aves, segundo Dawoud et al.2, 

podem apresentar infecção clínica ou subclínica e 

permanecerem como portadores inaparentes e se 

tornarem fonte de infecção para humanos, outros 

animais e meio ambiente. 

O controle da salmonelose é um desafio 

para a avicultura e a saúde pública devido ao 

surgimento/ressurgimento de sorotipos em áreas 

diferentes, tanto em países em desenvolvimento 

como nos desenvolvidos. Os animais portadores 

inaparentes são elementos epidemiológicos 

importantes, pois não apresentam sintomas e são 

difíceis de serem detectados antes ou durante a 

inspeção sanitária dos animais3. 

Por essa razão, a indústria avícola brasileira 

tem adotado vários procedimentos para o controle 

de salmonelas, dentre os quais se incluem ações no 

pré-abate com o objetivo de reduzir o número de 

frangos portadores de Salmonella nesse período. 

Para isso, a utilização de produtos alternativos, em 

substituição aos antibióticos promotores de 

crescimento, constitui uma alternativa viável em 

relação à segurança alimentar. Dentre esses 

produtos, pode-se incluir a lactulose, dissacarídeo 

não digestível, que consiste de uma molécula de 

galactose e uma molécula de frutose (4-O-β-D-

galactose-D-frutose), usada na medicina humana há 

mais de 40 anos4 com ações hipolipidêmicas, 

hipoglicêmicas e antimicrobianas e que atua em 

microrganismos presentes no intestino5. 

Diante disso, o presente trabalho foi 

desenvolvido para investigar os efeitos da lactulose 

na saúde gastrointestinal de frangos de corte, 

inoculados experimentalmente com Salmonella 

Typhimurium, pela aferição do pH e enumeração de 

unidades formadoras de colônias (UFCs) de 

Salmonella Typhimurium e Escherichia coli no 

inglúvio e ceco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Núcleo 

Experimental de Doenças de Aves da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de 

Goiás. O protocolo experimental utilizado neste 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da UFG, sob o n° 103/09, e está de acordo 

com os Princípios Éticos na Experimentação 

Animal, adotado pela Sociedade Brasileira de 

Ciência em Animais de Laboratório (SBCAL).  

Foram utilizados 630 pintos da linhagem 

Cobb, machos, de um dia de idade, os quais foram 

divididos em seis tratamentos, com sete repetições 

cada, em grupos de 15 aves por unidade 

experimental, em 42 unidades experimentais. Os 

tratamentos foram assim constituídos: 

1: grupo controle (placebo);  

2: grupo de aves inoculadas diretamente no 

inglúvio no primeiro dia de vida, com solução 
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contendo Salmonella Typhimurium - controle 

positivo – [ST]; 

3: grupo que recebeu água adicionada com 

lactulose do primeiro aos 14 dias de vida - controle 

da Lactulose – [L];  

4: grupo de aves inoculadas diretamente no 

inglúvio no primeiro dia de vida, com solução 

contendo Salmonella Typhimurium e, 48 horas 

depois, a lactulose foi fornecida na água de bebida 

até 14 dias de vida da ave [ST (1d) + L(48h)];  

5: grupo de aves que recebeu a água com 

lactulose desde o primeiro dia de vida na mesma 

dose do controle e, 48 horas depois, foram 

inoculadas diretamente no inglúvio com solução 

contendo Salmonella Typhimurium [L(1d) + 

ST(48)];  

6: grupo de aves que recebeu diretamente no 

inglúvio a solução contendo Salmonella 

Typhimurium e a água com lactulose do primeiro 

até aos 14 dias de vida [ST(1d) + L(1d)].  

O inóculo foi preparado segundo Fernández 

et al.6 na forma de solução salina tamponada a 

0,85%, contendo, aproximadamente, 5,0 x 102 

UFC/0,5 mL de Salmonella Typhimurium. A 

Salmonella Typhimurium foi isolada de amostras 

oriundas de frangos de corte cedidas pelo 

Laboratório de Bacteriologia da Escola de 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de 

Goiás e tipificadas pelo laboratório FIOCRUZ (RJ). 

As aves inoculadas com o patógeno foram alojadas 

separadamente dos grupos controle sob as mesmas 

condições ambientais. A lactulose foi fornecida na 

dosagem de 0,023 mL/g de peso corporal, sendo 

que essa dose foi determinada em pesquisas 

desenvolvidas por Santana et al.7. 

Aos sete, 14, 21 e 28 dias de idade, uma ave 

por parcela foi sacrificada por deslocamento 

cervical e eutanasiada após jejum alimentar de duas 

a três horas. Os conteúdos do ceco e inglúvio foram 

avaliados quanto ao pH, segundo Silva et al.8, e 

submetidos à quantificação de UFCs de E. coli e 

Salmonella Typhimurium, de acordo com Brasil9. 

Os dados quantitativos de pH dos inglúvios 

e dos cecos, bem como as médias da enumeração 

das UFCs, expressas em log, de Salmonella 

Typhimurium e E. coli foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA) e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%, sendo 

utilizado o procedimento general linear model 

(GLM) do pacote estatístico do SAS10.  

 

RESULTADOS 

 

Os valores de pH do inglúvio e ceco foram 

influenciados (P<0,05) pelos tratamentos (Tabela 

1). 

 

Tabela 1- Resultados das aferições de pH do inglúvio e ceco de frango de corte aos sete, 14, 21 e 28 dias de 

vida, recebendo lactulose (L) e/ou Salmonella Typhimurium (ST) 

 Inglúvio 

 Tratamento  7 dias 14 dias 21 dias 28 dias 

Placebo 6,64A 6,66ª 7,10A 6,65A 

Controle positivo [ST] 5,27BC 6,25AB 6,06B 4,83B 

Controle lactulose [L] 4,82C 6,34AB 6,44AB 6,61A 

[ST (1d) + L (1d)] 6,44AB 5,58B 5,59BC 5,17B 

[L (1d) + ST (48h)] 5,34BC 5,61AB 4,35D 5,50AB 

[ST (1d) + L (48h)] 5,63ABC 6,15AB 4,93DC 5,08B 

C. V. (%) 13,12 11,01 10,03 13,90 

P 0,0003 0,0308 0,0001 0,0001 

 Ceco 

Tratamento 7 dias 14 dias 21 dias 28 dias 

Placebo 7,20A 6,92 6,52 6,83 

Controle positivo [ST] 6,58AB 6,71 6,69 6,46 

Controle lactulose [L] 5,97B 6,68 6,68 6,95 

[ST (1d) + L (1d)] 6,45AB 6,56 6,94 6,69 

[L (1d) + ST (48h)] 6,63AB 6,75 6,77 6,64 

[ST (1d) + L (48h)] 5,85B 6,84 6,87 6,58 

C. V. (%) 10,48 7,30 5,40 4,49 

P 0,0085 0,8175 0,3589 0,0571 

*Letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
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No inglúvio, os menores valores de pH foram 

obtidos com o tratamento [L] aos sete dias, [ST (1d) 

+ L (1d)] aos 14 dias, [L (1d) + ST (48h)] aos 21 dias 

e [ST] e [ST (1d) + L (1d)] aos 28 dias de idade.  É 

possível observar pronunciada redução nos valores de 

pH do inglúvio das aves que foram inoculadas com 

Salmonella Typhimurium e lactulose no primeiro dia 

de vida, em relação ao placebo, após 14 dias de vida. 

Com relação ao pH do ceco, houve redução somente 

com os tratamento [L] e [ST (1d) + L (48h)] aos sete 

dias.  

Com base nos resultados obtidos nas 

diferentes idades, observou-se que as aves que 

receberam a lactulose 48 horas antes ou após serem 

desafiadas com Salmonella Typhimurium 

apresentaram a maior redução do pH do inglúvio em 

relação aos demais grupos, os quais também 

apresentaram valores de pH menores do que o grupo 

placebo. Por outro lado, o pH cecal não mostrou 

diferença (P>0,05) entre os diferentes tratamentos.  

A análise dos dados obtidos aos 28 dias de 

idade (Tabela 1) mostraram que as aves que 

compuseram os tratamentos placebo, controle da 

lactulose [L] e o que recebeu a lactulose 48 horas 

antes da inoculação do patógeno [L (1d) + ST (48h)] 

obtiveram maiores valores de pH para o inglúvio, 

enquanto foram observados valores menores em aves 

inoculadas com Salmonella Typhimurium no 

primeiro dia de vida. Além disso, notou-se que, nas 

amostras do ceco, o grupo controle da lactulose 

apresentou maior valor de pH e foi semelhante ao do 

grupo placebo, porém sem apresentar diferença 

significativa (P>0,05).  

Os valores médios de contagem de UFCs, 

expressos em log, de E. coli no inglúvio nas diferentes 

idades avaliadas, com exceção da avaliação realizada 

aos 21 dias, apresentaram diferença significativa 

(P<0,05) para UFC / mL de conteúdo do inglúvio em 

relação ao placebo (Tabela 2). 

Observou-se, ainda, que os menores valores 

de UFCs do inglúvio foram encontrados nos grupos 

que receberam somente a lactulose [L] e naqueles 

inoculados experimentalmente com Salmonella 

Typhimurium e tratados com lactulose até os 14 dias 

do experimento - [ST (1d) + L (1d)] e [ST (1d) + 

L(48h)]. Verificou-se, também, reduzida contagem ou 

mesmo ausência de E. coli no inglúvio, no grupo 

controle da lactulose [L] em todas as idades avaliadas. 

Já para a contagem de E. coli no ceco, não se observou 

diferença (P>0,05) entre os diversos grupos 

estudados, durante todos os períodos analisados. 

 

Tabela 2-Valores médios da contagem de Unidades Formadoras de Colônias (UFCs), expressa em log, de E. 

coli no inglúvio e no ceco de frangos de corte inoculados com lactulose (L) e/ou Salmonella Typhimurium 

(ST) aos 14, 21 e 28 dias de idade 

Tratamentos 
Inglúvio 

14 dias 21 dias 28 dias 

Placebo 4,44A 4,42 3,31ª 

Controle positivo [ST] 2,91AB 3,34 2,93AB 

Controle lactulose [L] 0,84C 0,00 1,42B 

[ST (1d) + L (1d)] 1,22BC 3,08 2,60AB 

[L (1d) + ST (48h)] 0,29C 2,85 1,64AB 

[ST (1d) + L (48h)] - 2,11 2,06AB 

P <0,0001 0,0925 0,0302 

Tratamentos 
Ceco 

14 dias 21 dias                               28 dias 

Placebo 4,57 5,83 5,72 

Controle positivo [ST] 5,40 5,94 6,13 

Controle lactulose [L] 6,48 5,93 6,01 

[ST (1d) + L (1d)] 6,45 6,95 6,63 

[L (1d) + ST (48h)] 4,10 6,49 6,12 

[ST (1d) + L (48h)] 6,25 6,82 6,21 

P 0,0913 0,77 0,97 

 (-) Ausência; Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 

 

Analisando-se os resultados referentes à 

contagem de Salmonella Typhimurium dos conteúdos 

dos inglúvios e ceco (Tabela 3), verificou-se que a 

contagem de UFCs da Salmonella Typhimurium aos 

14 dias no grupo que recebeu a lactulose 48 horas 

antes do patógeno [L (1d) + ST (48h)] apresentou 
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menor contagem, com diferença significativa 

(P<0,05) em relação aos demais tratamentos. Destaca-

se, ainda, que os grupos que receberam o patógeno 

antes da lactulose [ST (1d) + L (48h)], assim como o 

controle positivo, apresentaram uma contagem mais 

elevada de UFCs.  

Observou-se, também, que, aos 21 dias, as 

UFCs de Salmonella Typhimurium obtidas do 

inglúvio se mantiveram mais altas no controle 

positivo [ST] em relação aos demais tratamentos. 

Destaca-se, ainda, que as UFCs do conteúdo cecal nos 

grupos que receberam simultaneamente o patógeno e 

lactulose [ST (1d) + L (1d)] e o patógeno e 

posteriormente a lactulose [ST (1d) + L (48h)], não 

apresentaram diferenças (P>0,05) do grupo controle 

positivo (Tabela 3).

 

Tabela 3- Valores médios de unidades formadoras de colônias (UFCs) de Salmonella Typhimurium, expressas 

em log, no inglúvio e no ceco de frangos de corte recebendo lactulose (L) e/ou Salmonella Typhimurium (ST) 

aos 14, 21 e 28 dias de idade 

Tratamentos 
Inglúvio 

14 dias 21 dias 28 dias 

Placebo - - - 

Controle positivo [ST] 1,11ª 1,73A 1,54A 

Controle lactulose [L] - - - 

[ST (1d) + L (1d)] - - 1,43ª 

[L (1d) + ST (48h)] - 0,53B - 

[ST (1d) + L (48h)] 0,38B - 0,10B 

P <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Tratamentos 
Ceco 

14 dias 21 dias                        28 dias 

Placebo - - - 

Controle positivo [ST] 3,24ª 0,10B 0,10B 

Controle lactulose [L] - - - 

[ST (1d) + L (1d)] - 1,00A 1,00A 

[L (1d) + ST (48h)] - - - 

[ST (1d) + L (48h)] 2,25B 1,00A 1,00A 

P <0,0001 <0,0001 <0,0001 

(-) Ausência; Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 

 

Analisando-se, ainda, a Tabela 3, observa-se 

que, aos 28 dias, os valores de UFCs no inglúvio 

foram maiores para o controle positivo, que se 

mostrou estatisticamente diferente dos grupos que 

receberam o patógeno associado à lactulose - [ST (1d) 

+ L (1d)], [L (1d) + ST (48h)] e [ST (1d) + L (48h)]. 

No ceco, menor contagem foi constatada para o 

controle positivo, que foi diferente (P<0,05) dos 

grupos que receberam a Salmonella Typhimurium e a 

lactulose [ST (1d) + L (1d)] e a lactulose e 

posteriormente o patógeno [L (1d) + ST (48h)]. 

 

DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, enquanto a lactulose foi 

fornecida, associada ou não Salmonella 

Typhimurium, ocorreu redução do pH no inglúvio em 

todo o período experimental e até os sete dias no ceco. 

De acordo com Konstantinov et al.11, a lactulose é um 

dissacarídeo, composto por uma molécula de 

galactose e uma molécula de frutose (4-O-β-D-

galactose-D-frutose), considerada um isômero da 

lactose, que leva à diminuição do desenvolvimento de 

diversas bactérias intestinais, patogênicas ou não, 

pelo aumento da quantidade de ácido láctico com 

consequente redução do pH. 

Destaca-se que, no mesmo período em que se 

observou uma redução de pH no ceco, ocorreu uma 

reduzida contagem ou mesmo ausência de E. coli no 

mesmo órgão nos grupos que receberam a lactulose. 

Isso permite inferir que a redução de pH contribuiu 

para a diminuição de E. coli. Tais resultados estão 

respaldados nos dados experimentais obtidos por 

Mathew et al.12, que adicionaram 1% de galactanas, e 

por Gebbink13, que adicionaram 5% de fruto-

oligossacarídio (FOS) em dietas para leitões recém 

desmamados, demonstrando a ação efetiva desses 

compostos no aumento na população de bactérias 

lácticas, na redução do pH e na diminuição na 

contagem de E. coli.  

Não observou crescimento de UFCs de E. coli 

nos grupos inoculados experimentalmente, aos14 
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dias, com Salmonella Typhimurium e tratados com a 

lactulose. A inibição do crescimento da E. coli pode 

ser atribuído à competição entre os microrganismos 

presentes no inglúvio, havendo, por exclusão, a 

modificação na microbiota transiente (residente 

temporária) e mesmo a indígena (colonização 

permanente) do inglúvio.  

Por outro lado, o pH cecal não mostrou 

diferenças (P>0,05) entre os distintos tratamentos aos 

14 e 21 dias. Esperavam-se valores menores de pH 

pelo efeito da lactulose, tendo em vista que, 

inicialmente, esta alteração ocorreu e, 

consequentemente, haveria aumento de bactérias 

benéficas produtoras de ácidos orgânicos.   

Pondera-se que outros fatores como dieta, 

renovação celular, temperatura e privação de 

alimentos poderiam interferir nesse processo. 

Hipóteses prováveis seriam a dose, o veículo e o 

período de administração da substância, que talvez 

não tenham sido suficientes para modificar ou 

promover essa mudança de pH até 21 dias do 

experimento. Outra possibilidade seria um 

mecanismo de ação da lactulose diferente do 

conhecido, pois de acordo com Martín-Peláez et al.14, 

nem sempre a ingestão de compostos com potencial 

ação prebiótica causa mudanças no pH cecal e isso 

pode estar relacionado com a população microbiana 

da espécie animal e a ingestão da quantidade do 

produto adicionado à alimentação.  

Aos 28 dias, constataram-se os maiores 

valores de pH do inglúvio e ceco para os tratamentos 

que receberam a droga e o placebo. O comportamento 

da Salmonella Typhimurium isoladamente, quando 

inoculada simultaneamente com a lactulose, ou 48 

horas após a inoculação da Salmonella propiciou 

discreto efeito nas condições luminais do intestino, 

propiciando maior desenvolvimento da Salmonella. 

Respaldados pelos estudos realizados por Freitas 

Neto15, que afirmou que o trato entérico das aves tem 

complexidade ainda não totalmente conhecida, mas a 

composição nutricional da alimentação fornecida, o 

pH de cada porção do intestino, a tensão de oxigênio 

no intestino delgado e dióxido de carbono no ceco são 

fatores que podem modificar a microbiota intestinal.  

Não se observaram diferenças (P>0,05) na 

quantificação de Escherichia coli no ceco. Esse 

resultado não pode ser atribuído às mudanças de pH, 

pois os valores aos 14 e 21 dias não se modificaram, 

e aos 28 dias, verificou-se o maior valor de pH no 

controle da lactulose [L], que foi semelhante ao grupo 

placebo. Tais valores foram diferentes dos resultados 

obtidos por Stanley et al.16, que observaram 

significativa redução na contagem de coliformes 

totais (2 log10) em cecos de frangos de corte que 

receberam 0,2% de lactulose na dieta. No entanto, 

outros fatores como a concentração da droga, a ração 

que foi mudada devido à fase experimental e talvez a 

um mecanismo de ação desconhecido da lactulose 

podem ter contribuído para essas diferenças.  

Acrescenta-se que E. coli, integrante do trato 

gastrointestinal das aves, não tem seu papel 

totalmente elucidado nas atividades intestinais, sendo 

encontrada em concentrações acima de 106 UFCs por 

grama de fezes. Embora seu papel não esteja 

totalmente definido, 10-15% dessa população pode 

ser considerada potencialmente patogênica17.  

A quantificação de UFCs de Salmonella 

Typhimurium aos 14 dias do conteúdo do inglúvio, 

assim como do conteúdo do ceco, apresentou 

diferenças (P<0,05) em relação aos demais 

tratamentos. Verifica-se que os grupos que receberam 

o patógeno e simultaneamente a lactulose [ST (1d) + 

L (1d)], e a lactulose 48 horas antes do desafio por 

Salmonella Typhimurium [L (1d) + ST (48h)] 

apresentaram ausência de UFCs do agente inoculado. 

Isso permite especular que a lactulose reduziu a 

colonização por Salmonella Typhimurium no 

inglúvio e no ceco. Destaca-se que o ceco é o local 

onde a Salmonella encontra condições para se 

desenvolver com mais facilidade. Essa característica, 

conforme McHan et al.18, relaciona-se com receptores 

específicos no órgão e com a fisiologia do 

peristaltismo cecal, que possibilita maior tempo de 

permanência do bolo alimentar. Provavelmente, o 

fornecimento da lactulose aumentou o peristaltismo 

cecal, determinando menor tempo de permanência do 

bolo alimentar e, portanto, menor colonização pela 

bactéria inoculada. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Gabriel et al.19, que relataram que a 

adição de altos níveis de mananoligossacarídeos 

fosforilado (0,40%) na dieta de frangos jovens 

desafiados com Salmonella reduziu as contagens de 

bactérias no ceco. 

Com o avançar da idade, a recuperação da 

Salmonella Typhimurium nos conteúdos do inglúvio 

no grupo controle positivo [ST] não apresentou 

diferença estatística (P>0,05) em relação ao grupo que 

recebeu o patógeno e lactulose  [ST(1d) +L (1d)]. Por 

outro lado, a contagem de UFCs de Salmonella 

Typhimurium no ceco foi menor para o controle 

positivo [ST] e diferente (P<0,05) dos grupos que 

receberam Salmonella Typhimurium e a lactulose [ST 

(1d) + L (1d)] e a lactulose e posteriormente o 

patógeno [L (1d) + ST (48h)]. O que pode ser 

destacado é que a idade, assim como a lactulose, 

enquanto fornecida, foram fatores importante na 

redução da colonização no ceco. Provavelmente, a 

lactulose, enquanto era ingerida, impediu a 

colonização do patógeno, uma vez que a bactéria foi 

eliminada nas fezes das aves inoculadas que 

contaminaram o ambiente de alojamento, as quais se 

infectaram mais após a retirada do prebiótico. Isso 
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sugere que o dissacarídeo foi capaz de bloquear a 

aderência do patógeno e evitar a colonização 

enquanto presente no lúmen intestinal. Essa 

justificativa encontra respaldo nas observações feitas 

por Kim et al.20, que relataram a possibilidade de as 

bactérias se ligarem a um açúcar e não à mucosa 

intestinal e passarem com a ingesta sem causar 

problemas digestivos para os animais. 

Mediante os resultados obtidos, pode-se 

inferir que a lactulose reduziu ou impediu a 

colonização do ceco pela Salmonella ou, ainda, 

estimulou seletivamente o crescimento bacteriano, 

ativando o metabolismo de bactérias benéficas do 

trato gastrointestinal. Tais ações foram parcialmente 

discutidas por Santin et al.21 e Kim et al.20, que 

relataram que mananoligossacarídeos possuem 

características específicas, que permitem reduzir a 

colonização de patógenos no organismo. Portanto, 

além dos benefícios da saúde do próprio animal, 

também existe o benefício na segurança dos alimentos 

pela redução de contaminação de carcaças. 

 

CONCLUSÕES 

 

Constata-se que a lactulose altera os valores 

de pH do inglúvio e ceco, assim como reduz a 

colonização de Salmonella Typhimurium no ceco e as 

UFCs de Escherichia coli no inglúvio em todo 

período experimental. 
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